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o NOSSO FUTEBOL ENCANTAND:O O MUNDO 

1 

ras1 ve ce com arte: a 
Procvrando fogar o futebol arte, poupando o time para a segunda fase da Copa do Mundo, o Brasil chegou a vitória com certa facilidade diante 

da Nova Zelandia. Até os dez minutos do primeiro tempo, a seleção brasileira foi um time de toques lentos, ·chegando a irritar a grande torcida que 
compareceu no Estádio. Com o gol de Zico, numa virada sensacional, o time passou a iogor com maior garra, criand_o oporiun:dade'S para novos gols. 
Serginhe, com principio de distensão, deixou o jogo aos 30 minutos da etapa final e pussou a preocuparTeJê Santana. Tudo sobre a bela vitória brasileira 

No sufoco Argentina ganha 
de EI Salvador e chega lá' 

.. - Com um gõl de Passarela co­
brando pen;ilti e-outro de Bertoni 
numa. jogada que participou todo o 
ataque, a Argentina derrotou a se­
lec;ão de El Salvador e Passou Pªra 
a segunda fase do camPeonato mun 
dial. 

Para os críticos, que estavam 
e$llerando uma goleada da Argenti-

na. contra os ineXPeríentes salvado­
renhos, a vitoria de 2 a zero aconte­
ceu no sufoco. Antes da Argentina 
abrir o Placar, El Salvador havia 
~negado com rerigo ao gol de Fil­
lol Por duas vezes, dando ~rabalho 
a defensiva inimiga. Agora a Ar­
gentina enfrenta a Italia e o per­
dedor deste jogo paga ú Brasil no 
dia 2 em Barcelona. 

PLACAR ·oA COPA 
Italia 1 x Camarões 1 - Argentina 2 
x El Salvador O - Brasil 4 x Nova. Ze. 
lanclia. O 

JOGOS DE .AMANHA 
França x Tchecoslovaquia - Iu;gosla.­
via x Honduras - Argelia x Chile 
CLASSIFICAÇÃO 
Grupo 1 - Polonia 4 Pg. (classificada) 
Itti.lia 3 (classificada) - Camarões 3 
(desclassificado por saldo de gol~) e 
Peru 2 (desclassificado) 
Grupo 2 - Austria 4 (classificada) 
Argelia e Alemanha 2 (decidem a va. 
ga) - Chile O (desclassifkado) 

Gl'UJ)o 3 - Belgica 5 (classifica.da)' _ 
Arg,enti.,.a 4 ( classifiK'lada) - .Hungria 
3 e E1 Salvador O (desclassificados) 
Grupo 4 - Inglaterra 4 (claEsifü:ada) 
França 2 - Tchecoslovaquia 1 - K wait 
1 (a França e a Tcheeoslovaquia de~i­
dem a segunda vaga amanhã). 

Grupo 5 - Espanha 3 - Irlanda do 
fforte e Honduras 2 - Iugoslavia I (ne. 
Dhuma vaga definida)_ 
Gr1.1po 6 - Brasil 6 (classifü:ado) -
União Sovietica e Escocia 3 (a URSS 
esta classificada. por saldo de -gols\ 
Nova Zelandia O (desclassHicada) . 

Brasl e Argentina 

mna final ..... 
1'ara os anaifstas esporti­

vos de todo o mundo e esp~ 
cialmente a rigorosa torcida 
brasileira o jogo entre Argen 
tfna e Brasil será um dos 
m,íais :importantes da. Copa. 
A importancia a este jogo es· 
tá sendo tão ~agerada. que 
muitos estão classi.íicando-o 
de üma final anteciada. Em 
Buenos Aires não se falava em 
outra coisa, rorem os argen­
tinos estã.o bem ma;ils teme­
rosos que os brasileiro, que são 
mais cotados Para ganhar a 
CoPa. 

o Bmsll ... 

Para os .fuga.deres e toda 
a Cómlss~o Tecnlca, o jogo con 
tra a Nova Zelandia estava r&­
vestido de um carater total­
mente amistoso. Tanto · é que 
flla ooncentração os, Pl'Wntos 
jogadores só falavam dos ad .. 
versa~~s da: 1segundal f~ 
entre eles Italiá e Argentina. 
Para a torcida nó Brasil, tam 
bém o jogo contra a Nova Ze· 
landia foi €ncarado sem mut 
ta imPortancia, uma vez que 
o resultado era indiferente. 

Nesta quinta feira a Copa 
terá Prosseguimento com mais 
tres jogos decisivos. Dois de­
l~s deverão desPertar grande 
·atenção, uma vez que envol· 
vem seleções dnexPerisntes e 
que poderão surpreender. O 
primeiro deles é Argelia e Chi 
le. Uma vitoria da Argelia e 
um tropeço da Alemanha elas 
slficaria a pr1me1ra. O segun­
do e· Honduras e Iugoslavia. . 
Uma vitoria do time honduré-

' nho também poderá causar fltt 
· pacto neste gruPo onde está a 
1 Ewanha . 

Itália empata e 
continua na Copa 

Agora o r ~1 p 
ltólio e Argentino 

Ao empatar com a seleção 
de e.ama~ hoje a tarde 
em Vigo, pera contagem mí­
nima, a Italia garantiu sua 
classificação para a segun­
da fase da Copa dp Mun-

do.- Mas para a, cronica ita­
liana e grande parte da 
sua torcida, o time foi uma 
decepção nesta Primeira fa· 
se e caso o técnic.o Enzo 
Ber~otti não mude o siste-

ma de jogar, fatalmente 
será facilmente descla'Ssifi­
cada na fa.se segumte. Nas 
principais cidades italia..."laS 
a classificação foi muito !es­
teja.da. 

Para o Brasil agora o im- nos, segundo adversaria, há 12 
Portante é a segunda fase, on- a.nos nrio ganham do Brasil e 
de ele terá Pela. frente Italia e também. segundo os otimistas 
Argentina. Muitos acham qt'e n'.'lo será desta vez. Mas de 
a Italia é presa faci:l e relem- uma coisa é certa. Todos os 

1 bram a CoPa de 70, na final. toreedor:es brasileiros estão 
1 Quando o Brasil botou 'sonora preocupados; um.a vez que não 

goleada. de 4 a 1. Os argenti seria :ilnt;eu::essante o Brasil en-

'fr4entar a Argentina numa; 
fase Intermediaria_ Tele San· 
tanaA demonstran<k\ tramqui· 
lidade, foi claro ao afirmar 
que "não teme nenhum adver 

sario, mas respei~ todos". 
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Para . os europeus Eder é o 
grande craque da Copa 

O Campeonato Mundial 
de iutebol é o grande termo _,,,== 
me~ro para os c1iti-cos en­
contrarem subsidias para 
apontar os jogadores de 
maior, destaque em todo 0 
m"'?1do_. F.oi atraves dj:!le 
que o mesquecível Pelé con 
quistou o respeito e .a coroa 
do ··rei do fütebol''· apon­
tado até hoje como inigua· 
la veL r Foi tambem nos 
Mundia:is que surgiram e 
pern_:ianeceram durante lon 
gos anos no estrelato joga· 
d'.ores como Puskas Di Ste­
f~i;io, Y~chin, Cru;ff, - Be­
ckenbauer e tantos outros 
inclusive muitos deles d; 
próprio selecionado brasi 
leiro, como Garrincha que 
é constantemente lembra­
do pelos estudiosos desta 
arte. 

Neste Campeonato Mun 
dial de 82 que se realiza na 
Espanha, muitas estrelas 
que brilhavam no seu país 
de origem estavam Pintado 
para desabrocharem inter 
nacionalmente. Para nós 
brasileiros, vários atleta; 
encabeçavam a listas. Era 
Sócrates, Zico, Luizinho, 
Junior, Leandro e outros 
que vestem a camisa da se­
leção. Para os italianos Pau 
lo Rossi e Conti fatalmen 
te estariam entre os princi­
pais jogadores deste mun­
dial. 

O mesmo acontecia com 
a França, Inglaterra, •Iugos 
lávia e demais seleções des 
te mundial, que acredita· 
vam na capacidade dos seus 
jogadores e no sucesso mun 
dial do seu grande craque. 
Tanto era dessa forma que 
a Argentina e a Alemanha 
já haviam empossados :Ma 
radona e Rummenigge co­
mo os grandes sucessores 
de Pelé. 

Mas iniciado o campeo· 
nato, Maradona acabou per 
~endo o caminho do trono 
uma vez que o seu time es­
treava com uma derrota 
frente a então modesta Bel 
gica. Restava então espe­
rar -a estreia da Alemanha 
de Rummenigge, já que o 
trono deixado Por Pelé em 
70 e por Cruyf em 74 não 
fora preenchido em 78 e 
ainda permrhecia vago. 
Mas a decepção foi ainda 
maior, pois a Alemanha. 
perdeu da Argelia e todos 
os seus jogadores foram du 
ramente criticados pela 
mesma cronica que estava 
de olho para botar Rum­
menigge no Pedestal. 

E foi diante dos insuces 
sos dos grandes cotados 

que nesta semana a cronica 
especializada de toda a Eu­
ropa começou a falar com 
insistencia no aparecimen­
to de uma nova estrela: 
Eder, o ponta esquerda do 
selecionado brasileiro. 
· Para nós brasileiros, 

que conhecemos o potencial 
de Socrates. de Zico e até 
mesmo de Reinaldo que 
nem convocado entre os 22 
está, tudo não passa de 
uma precipitação da resPei 
tada cronica europeia. 

Não que Eder não seja 
um bom jogador. Mas 
ser bom jogador é uma 
coisa e suceder o espaço dei 
xado por Pelé, Cryff e Be· 
ckenbauer é outra bem di­
ferente. 

O mesmo Eder, quando 
tomou conhecimento da 
sua importancia para a crô 
nica de toda a EuroPa, não 
escondeu sua admiracão. 
Porém ele mesmo acabou 
achando que estava haven 
dô um certo afobamento 
dos jornalistas estrangei­
ros. 

•·Claro - disse Eder -
que isso me deixa muito fe­
liz, mas ainda é cedo para 
se fazer qualquer previsão. 
Na verdade as coisas estão 
dando certo para mim e 
meu jogo está aparecendo. 
Mas, sinceramente. nunca 
tive a pretenção, nem em 
sonho, de vir a ser aponta­
do como o grande jogador 
da Copa"._. 

BEBIDAS ·POLO 

NORTE 
LTDA. 

'A SUA DISTRIBUIDORA 

DA CERVEJA AN'TARTICA 

TREVO RODOVIARtO, SIN.o - FONE (0182) 22·5277 CX Postal 328 
aP 19100 - PRESIDENn PRUDENTE-SP. 

COLUNA DA COPA 
DECEPÇAO 
PERUANA 

O técnico Tim ficou decep 
cionado com a falta de fibra 
dos jogadores peruanos. Ele 
que montou um esquema pa 
ra ser cumprido a risca aca­
bou surpreso com a falta de 
dedicação dos seus jogado· 
res, que perderam da Polo­
nia Por 5 a 1, foram desclas· 
slticados do Mundial e ainda 
se divertiam nos vestiários de 
pois do jogo. Tim disse que 
vem correndo para o Brasil 
e vai querer saber de Peru 
só no Natal. 

EM UMA, 
REVOLTA 

os jogadores peruanos 
vão receber uma inesquecível 
recepção quando retornaram 
a Lima, depois de amanhã. 
Milhares de torcedores estão 
preparando ovos e tomates 
para premiar seus "craques" . 

Para quem não sabe os joga-
dores Peruanos, antes de se­
gwr para a Espanha, t.ambem 
:fizeram um movimento exigin 
do premias para cada fase 
de· classificação. Dos premias 
t:!Stipulados só não constou es 
te extra de ovos e tomates. 
SOLUÇAO 
SERA' ASSIM 

l'ara Betega, jogador da se 

leção italiana, uma derrota 
rrente Camarões só não era 
mais vexatoria do que aquele 
diante da Corei.a na Copa do 
Mundo de .66. Indo mais lon­
ge, Betega dizia on~.em que 
"caso a Itália perca o jogo, a 
melhor solução é num:a mais 
se atrever disputar um cam­
Peonato mundial". 

QUINI VAI 
VINGAS· SE 

sem Quini no time a Es· 
panha foi um.a, com Quini foi 
outra completamente diferen­
te Ganhou maior mobilidade 
no ataque e passou a jogar o 
:futebol que os espanhois que 
riam. Parece que agora come 
çou a vtngança do goleador, 
que ficou dois anos fora da 
seleção porque Sant~maria 
não ia com sua cara. A vi to· 
ria de Quini poderá ser o co· 
meço da queda de um novo di 
tador espanhol: o técnico San 
tamaria, que é uruguaio. 
PARRERA E O 
KWAIT 

Carlos Alberto Parrera. 
técnico do Kuwait acabou se 
dedicândo com tanta atenção 
ao time de futebol que se es· 
queceu de orientar o dono do 
time, o xeque Fahed Al 
Ahmad. Pensando que fute· 
boi tambem se ganha no ber· 

GRUPO 

ro o xeque entrou em campo, 
marcando uma nova curiosi· 
dade em Copas ão ·Mundo. ' 
Nem isso evitou a derrotada 1 • 

da sua frágil seleção. 
SEM 
INGRESSOS 

Fundado em 1899, o Bar­
celona - o clube que Possui o 
maior numero de sócios pa­
gantes do mundo inteiro: 109 ' 
mil. Eles contribuem com o 
dinheiro necessário para que 
o clube sempre adquira um , 
craque sensacional, como 
Cruif f na decada 70 e Mar ade 
na agora. Segundo os comen 
tários na Espanha, o tradicio " 
nal Barça já jogou uma pis­
cadela para dois brasileiros: 
Eder e Falcão, este ultimo do 
Roma. 
SUCESSO 
ABSOLUTO 

O Mundial de 82 inictou 
com tantas zebras, que os or· · 
ganizadores ficaram boas noi 
tes sem dormir. Tudo come­
çou com a Argentina, depois 
com a Alemanha e posterior­
mente até com a Espanha. O 
insucesso destias seleções Po­
deriam comprometer o restan 
te do mundial. Nesta semana i · " 
parece que tudo voltou ao nor 
mal e as previsões estão dan-
do certo, para sucesso deste 
mundial. 

PELO B'RASIL 
RUA JOS~ CLARO, 124 - FONE:· 33-4613 -
AVENIDA BRASIL, 2 - FONE: 33-4118 

CALÇADÃO, 232 - FONE• '33 • .414.R 
PRESIDEH'ft rRll[)El'IT~ ~- St-• 
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SCANIA 

4SSISTÊNCIA rtCNIC.A 
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MOTORES E VEiCULOS 
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CONCESSIONARIO SCANIA 
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o 

Pres . Prudente: Rodovia Raposo Tavares, SP 270 - Km 569,4 
Telefone: 33-4522 (DDD 0182) - CX.POSTAL 1345 TELEX,0182126 

Ourinhos: Telefone: 22-2933 (DDD 0143) 
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Brasil pensando só 
_na segunda fase 

. Para o tíme brasileirot . 
o JOgo contra a Nova ze­
la.:1~ª Praticamente não 
e~s~ia. Os jogadores, 0 
técnico e toda a Comissão 
~rasileira passaram ,05 ul­
timas dias fazendo cálcu­
los_ Para observar quais se­
leçoes que poderiam ser 
nosoos adversários na fasl!: 
seguinte. Tanto é que Telê 
Santana chegou a desmar­
car treinamentos para que 
todos acompanhassem o Jo­
go entre Hungria e Bélaica 
duas selecões que eram"' co~ 
tadas naquele dia Para fu­
turos adversárbs brasile1-
ros. 

Durante o Jogo Telê, 
Santana foi categórico ao 
mostrar falhas elas duas de· 
fensivas, tanto da Hungria 
como da Bélgica. E no fi­
nal da partida, que foi as­
sistida Pelos brasileiros no 
telão instalado na concen· 
tração, .dizia não temer ne­
nhum adversârio. 

"Sinceramente - disse 
ele - eu acho que um ti­
me que se preparou para 
uma COPa do Mundo e es­
tá em condições de conquis 
tas os titulo não deve temer 
nenhum adversário. Respei· 
tamos todos mas garanto 
que não tememos nenhum". 

Quando indagado sobre 
a Argentina, que pratica­
mente já estava definida 
eomo nosso a,dversãrlo pa­
ra a fase seguinte, Telê en· 
tão eXPliaou melhor. 

"Claro que s.e fosse pa· 
ra esoolher eu escolheria a 
Hungria para nosso adver­
sário no segundo jogo ela 
segunda fase. :S um time 
menos oondicionado que a 
Argentina e teríamos mais 
facilidade Para tomarmos 
as redeas da partida" •. 

Para os Jogadores bra· 
stleiros que acabavam de 
assistir Hungria e Belgica, 
jlt. se observava uma serta. 
preocuPação. Luizinho, por 
exemp:bo, comentava com 
jornalistas que cobriam a: 
concentração brasileira: 

' 1lnfelizmente vamos ter 
que Pegar a Argentina . E 
um adversário que respeito 
muito. Preferh a Hungria. 
Quanto ao nosso primeiro 
aciversar•lo Polonia ou Itá­
lia, tanto faz. :b o mesmo 
estilo". 

S6crates, que também 
analisava os advresários fu­
turos não demonstra"ª mui­
ta alegria Por ter que en­
frentar a Argentina 

"Eu ·Preferia um time 
Europeu", disse categorica· 
m 

O sorridente Sergin® 
jâ. não estava muito Preocu­
pado com a enorme possi­
bilidade do Brasil vir a Pe­
gar a Argentina no segun­
do jogo da etapa inter1l"le· 
diária cio Campeonato Mun­
dial. 

"Eu tenho uma teSe e 
dela. não abro mão. Prefi­
ro a Argentina ou qualquer 
outro time Sul Americano 
porque eles jogam aberto. 
Representam maior perigo 
pela criatividade, mas ao 
mesmo tempo oferecei:n 
maior espaço Para se jo­
gar. Isso j ã não acontece 
com os selecionados euro· 
peus, que jogam duro na 
retranca, complicando o 
nosso ataque". 

Fazendo um prognósti· 
co, Serginho acredita que 
B·rasil e Argentina será um 
)Jgo dificil, mas de muitos 
gols. 

TORCIDA TEMEROSA 

A torcida. brasileira, 
sem. exceção~ acha que pe­
gar a Argentina nesta. fase 

do · campeonato ~i a Pior 
que poderia ter acontecido. 
Em Presidente Prndente, 
na. noite de terça-feira nos 
bares e ruas do centro da 
cidade, o assunto era um 
s6. A Argentina como ad­
versário do Brasil na se­
gunda fase. 

Para o comerciante 
Ab1lio De Souza, a Argenti­
na é um time ferido e por 
~ muito perigoso. 

"Sinceramente - dtsse 
Abilio -eu preferia qual­
quer outro time, menos os 
argentinos, que estão dis­
postos a tudo para refazer 
o seu ·oovo do triste episó­
dio que foi a guerra contra 
a Inglaterra". 

Para Geraldo Torres, 
representante comercial de 
uma importante empresa, 
o Brasil só Poderia encon­
trar i0bstãculo caso pegas­
se a Argentina ou Inglater­
ra. 

"E o Pior aconteceu ..­
disse Geraldo • - pois va­
mos enfrentar uma Argen­
tina que vem de uma golea­
da na Hungria e um pas­
seio nesta seleção de El 
Salvador. Isso quer dizer 
que eles estão com moral. 

Os comentaristas esPor· 
t1vos das radias e \QrnaiS 
de São Paulo também não 
escondiam a preocuPação. 
Para a. maioria,. o Brasil 
vai disputar o titu1o n~te 
jogo contra a A rg:entina. 
Ganhando dela, o resto não 
será obstáculo. 
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Nesta quinta, mais três 
jogos · decisivos 

Mais tres jogos para defi· 
nir a primeira fase da Copa 
do Mundo acontecerão ama­
nhã, sendo que dois deles te­
rão inicio as 12hl5 e o tercei 
ro jogo às 16 horas_. 

Em Oviedo, às 12h15, jo­
garão Argélia e Chile. A Ar­
gélia ganhou da Alemanha e 
depois perdeu da Aust.ria, es 
tando com 2 Pontos ganhos e 
2 perdidos. O Chite, desclassi· 
ficado, perdeu da Austria e 
da Alemanha, sem mostrar 
qualquer progresso no seu 
fraco futebol. 

A Argelia,, ganhando do 
Chile, f~cará com 4 pontos ga Checos já que está melhor 
nhos, ficando na . expectativa preparada para a etapa fi­
do jogo entre Alemanha e Aus nal · Entretanto, o técnico 
tria sexta-feira· em Gijon, frances não esconde sua :preo 
uma vez que ela tem um gol cupação diante da forca de 
positivo contra 2 da Al~ma- vontade do seu advf'.rsãrio. 
nha e 3 da Austria. um em- No terceiro jogo, pelo Gru­
pate da Argelia e uma vitoria po 5, as 16 horas jogam Hon­
da Alemanha frente a Austria duras e Iugoslavia. E' um jo­
classificaria a Alemanha. o go sUPer decisivo, uma vez. 
mesmo aconteceria ocorrendo que a Iugoslavia está com um 
o inverso, classificando a Ar- ponto positivo contra dois pon 
gelia. Mas tudo indica aue tos de Honduras. Mas neste 
neste grupo Argelia e Alema· grupo a Espanha está com 3 
nha vão mesmo decidir pelo pontos o enfrenta a Irlanda 
saldo de gols, estando Para a que tem 2 p~ntos posit.ivos. O 
~ rimeira as maiores possibili jogo de hoje é de vida e mor 
uades já que vai pegar 0 ad- te, princiPalmente para a Iu· 
versaria mais fraco da chave. goslavia, que não pode pensar 

França e Tchecoslováquia nem em empatar. 
jogam tambem às 12h15 em Para todos aqueles que 
San Manés, definindo o gru- acompanham a Copa, a rugos 
po 4. A França tem um pon- lavia é o time que melhor se 
to de vantagem sobre a Tche- apresentou neste. grupo 5. 
coslováquia e joga pelo empa· Tem to~as as condições para 
tet., Ne

1
ste 'f~rudpo a Inglater~a conseguir uma boa vitoria e 

es a e ass1 ica a e o Kuwa:t n_car na dependencia de uma 
deverá arrumar as malas dia vitoria ra Espanha, que a elas 
26 retor~an?o. , sificaria para a segunda fase. 

Tudo mddi~cf~ qldueada Franlça Já o técnico . hondurenho 
passe sem icu e Pe os tambem acredita muito no 

seu time e falava numa clas­
ficação que surpreenderia mui 
ta gente. 

"Nós viemos - disse p téc 
nico do selecionado de Hondu 
ras - praticamente desacre. 
ditados para a Espanha. Na 
verdade eramos turist~s e na 
da mais . Por isso, em caso 
de vitória e classificação nes· 
ta quinta-feira, ficaremos tfo 
felizes como se ganhassemos o 
título. 

Por outro lado, em qual· 
quer região da Espanha exis· 
te forte tendencia. para o lado 
brasileiro, que conseguiu com 
seu futebol angariar muita 
simpatia, principalmente nos 
tempos de Pl)lé. Outra selecão 
que goza de prestigio entre' os 
esPanhois e a Argentina, que 
depois do Brasil é a grande 
preferida para ganhar o títu 
lo. 

Enquanto isso os inglesei 
são os mais desprezados pelos 
e~pai;hois. ~ tudo isso por 
rivalidades antigas. extra fu· 
te boi. 

A espanha é toda Brasil 
Depois da. vitória sobre a em 1970, quando todos os Iugoslavia po 2 1 desfilando com al0t11-m .. roup& 
. r a • os espa me~can.os, depois que sua se- 0

-·-nhois passara d' _ com as cores do Brasil. m a acre itar na leçao foi derrotada passaram 
Possibilidad d l O dono do !nais concorri· e e c assificacão a torcer ns:>Jo Bras1·1, parece d da sua el - , .I:'~ o restaurante de Sevilla. To· s eçao para a segun- que v.ai acontecer tambem na 
da fase. Porém, ninguem E h nio Fernandes, fez atié troca· 
i span a· · dilhos quando recebeu me"""-em muita esperança que a Em Sevilla n5,... exi·ste a ...... 
"fur1'a" co - h wv bros da imprensa b.l'\asile1·ra. ' mo e con ecida menor duvida. O Brasil caiu na Europa passe d t f Para um jantar. Ele W""e que , es a ase na simpatia da cidade e re- --eguinte p , · ··a Espanha era do seu cora· 
<) ara a proxima. E gião e hoJ· e todos os torcedo-como a ~onte , · ção, mas o Brasil seria o 

1 
__ c __ c_e_u_n_o __ M_e_xi_c_o_r_·e_s_e_spanhois já são vistos campeão". 
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Outro amb~ente para o -Br il nas gunda fase 
SEVILHA - o Brasil enfren­
tou a Nova Zelandia, pela 
primeira vez na sua historia. 
'1'1,ata·se das 463 Partida da 
seleção, com 295 vitorias, 85 
empates, 82 derrotas, 1. 067 
gols pro, 500 contra, em jo· 
gos oficiais e amistosos. No 
entanto, se foi mais um sim­
ples jogo de Copa do Mundo, 
com a equipe ja classificada, 
parà alguns jogadores signi­
cou oportunidade de se au· 
toafirmar e até conquistar a 
condição de titular absolu· 
to. Afinal. numa situação bem 
diferente de Oscar, Junior, 
Falcão, Cerezo, Socrates, Zi· 
cc e Eder., Valdir Perez, Lean 
dro, Luisinho e Serginho ain­
da não atingiram ao estagio 
dos demais, vivendo em ca­
da jogo a ameaça de perder 
a posição. As Pressões para 

..,--------

que Telê dê uma oportunida 
de a Paulo Sergio ou escale 
Edevaldo e Edinho na defe­
sa, assim com o substiua Ser­
ginho por Paulo Isidoro es· 
tão condicionadas não só aos 
bons resultados, como vem 
acontecendo, mas ao rendi­
mento de cada um desses qua 
tro jogadores. 

Publicamente, os quatro 
não demonstram inseguran­
ça e nem admitem que es­
tão ameaçados. Mas cada 
um adota um tipo de conipor 
tamento e reação nas entre­
vistas e diante de eventuais 
criticas. Valdir Perez ja não 
se mostra tão alegre como an 
tes da competição, especial­
mente depois daquele fatídico 
jogo contra a União Sovieti· 
ca, onde teve uma falha no 
Primeiro gol, sendo apenas 

superado pelo "frango" de 
Osbendo Chile contra a Ale­
manha: 

"Quem me conhece sabe 
que eu não costumo sorrer 
um gol desses. Foi um aci· 
<lente de trabalho. Mas acho 
que ja superei todos os pro­
blemas". 

WALDIR 

Mas, nas conversas com 
companheiros Valdir tem co 
mentado a falha contra a 
União Sovetica - "Não sei 
como foi tomar um gol da­
queles" - e voltou a se dedi­
car com incrível empenho 
nos tr~inos com Valdir de 
Moraes. Quando os reporte· 
res lembram os ultimas dois 
jogos e os gols sofridos no 
inicio dessas partidas, Val-

ENTRE NA ERA DO a, M MORAR 
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dir sem esconder sua irrita­
ção, sempre responde: 

"Teve até o lado positivo, 
com esses gols. O nosso time 
teve que mostrar sua capaci· 
dade de reação. E' logico. 
que precisamos ter cuidado 
pra que esses gols não se re­
pitam, mas o time mostrou 
que tem equilíbrio emocio­
nar. 

treinador, mas não quer ga· 
nhar ft disputa criticando o 
companheiro ou por Proble­
mas de contusão: 

"Quero mais é que o vai· 
dir pegue tudo e o Brasil se­
ja o campeão. Temos que 
pensar no grupo e não em ter 
mos individuais". 

LEANDRO 

estou jogando muito bem e 
cumprindo as determinações 

do treinador" • 
Quando um reporter ten· 

tou argumentar que nos amis 
tosos no Brasil, as atuações 
de Leandro tinham sido bem 
superiores, ele r~agiu até com 
irri tacão: 

"SÓ que nos jogos do Bra· 
sil, o Zico fazia cinco, seis 
gols., o Junior atacava, Ce­
rezo e Falcão tinham liberda­
de, isto é, todo mundo joga­
va· bem. Agora a situação mu 
<1ou só o Leandro esta mal? 

Ao analisar os goleiros da 
copa, Valdir destaca apenas o 
russo Dasaev, dizendo que os 
demais estão num mesmo ni 
vel, porque não foram emPe 
nhados. E ele sempre lem· 
bra que " muita coisa vai 
acontecer até o fim do mun­
dial". E, tentando demons­
trar autoconfiança, ele diz: 

Aos 22 anos. campeão 
mumilal de clubes pelo Fla· 
mengo, Leandro tem evitado 
o contato com a imPrensa, es 
pecialmente nas "janelas" na 
hora do almoço na concentra 
ção. Mas ele não admite que 
esteja jogando mal, conside­
rando injustas as criticas ao 
seu futebol: 

Perguntado se tem jogado 
nervoso ou teme perder a PQ· ,.. 
sição, Leandro diz: 

"Estou consciente de que ain 
da vou me reabilitar totalmen 
te''. • 

Pelo menos, Valdir conta 
com uma concorrencia leal 
na disputa da posição. p:au­
lo Sergio, o segundo goleiro, 
afirma que esta em otimas 
condições e à disposição do 

"Todo mundo se esque~ 
EJUe estamos enfrentando ti­
mes fortes e que conhecem os 
detalhes da nossa equipe. Eu 
e o Junior não podemos ir 
ao ataque toda hora. Eu vou 
quando ha chanêe. Acho que 

"Só saio do time titular se 
me machucar". 

o simPles fato de ter lugar 
garantido no banco de reser­
vas ja deixa Edevaldo bem 
mais tranquilo. se bem que 
ele continue aguardando uma 
chance de voltar a condição 
de titular. Mas sem fazer cri 
ticas ou reivindicar sua es· 
calação. 
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Alguns tios atuais jogatlQres que estarão na Colômbia em 86 
SEVILHA - .Esta pode ser a 
ultima coPa do mundo Para 
alguns dos jlQ.gadores que 
compõem a seleção brasileira. 
No mundial de 86, estes ja es 
tarão provavelmente vetera­
n~ demais para uma com­
petição que não exige apenas 

1 
o talento, mas o Preparo fi• 
s1co e a velocidade acima da 
media. Apesar disso, o medi­
co Neylor Lasmar tem um 
ponto-de-vista: 
- _ "Eu diria que, em clr­

curistancias normais, todps 
ainda teriam caPacidade fisi· 

ca para disputar outra copa". 
Possivelmente para o go­

leiro Valdir Peres, 32 anos, 
as chances seriam muito me­
nores. Mas os artilheiros 
Serglru.o, e Zico, ambos com 
29 anos, não teriam certamen 
te tanta facilidade em um dos 
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~ .. 

PECAS PARA SCANIA 
RUA TOMOGIRO OTHIAI N.o 1231 - (TREVO RIO 400) 

PRES. PRUDENTE - SP. 

Voce merece uma nova 

• 

. -emocoo 

DNZ• 

~-VENHA CONHECt-LO NA 

• Prevel~~~~NTE. 1:11:1 CONCESSOONÁRIO -~HE"!'OLET 
Rua Marechal Floriano Peixóto, 154 - Cx. Pàstal 1067 
Fone: 22-2999 - Telex: (0182) 389 - Pres. Prudente 

COMeRCIO E DISTRIBUIÇÃO 
DE VEl~ULOS E PEÇAS 

CONCESSIONÁRIA 

RUA PROP.: ltlJ~~~ifiELLI, N.o 568 FONES·~33 -3 t64·:. 33-2077 
· .. · 22~!>3i6.';..:~~ºº"'0J 82) - ~~s. f~P$NTE Is~~ ~· ' : ·,: ). 

~ :'> ••• :.. .. • .. - ' • - ' ' .. -r , 

setores mais dificeis do es· 
quema - os limites da area. 

Falcão e Dirceu, mais dio1s 
veteranos da equipe 29 anos, 
já podem despedir-se das co­
pas do mundp. Afinal, jogado 
res mais jelozes, como Falcão 
não manteriam a mesma efl­
c1encia depois dos trinta anos: 

- "Tudo depende de uma 
serie de fatores - eXPlica Ney 

lor Lasmar. Há jogztlores que 
se cuidam mais, que levam 
a carreira mais a serio. Es­
te vão bem longe, desde que 
estejam motivados, é claro. E 
preciso cuidar do fisiqo com 
o mstrumento de trabalho 
mais importante. 

Os "velhos" Nilton Santos 
Didi, Djalma Santos, Zito e 
Gilmar j a eram considerados 

veteranos Jill) mundial de 62 e, 
ainda assim ficaram no gru­
po dos grandes jogadores da 
copa. do Chile. A exceção de 
Zito, porem, não atuavam nos 
setores ~o esquema que im'.'.'u 
nham m?-is sacrificios como 
ocorreria ao artilheiro obriga­
do ao confrontJ~ direto com 
os zagueiros adversarias. Zi­
to corria o campo todo .. 

Oscar, · Cerezo~ Júnior e Sócrates 
ainda têm alguma chance de ficar 

Dos atuais jogadores da 
seleção brasileira, pelo menos 
quatro, em relação aos mais 
veteranos, terão alguma chan· 
ce, se dea>ender do preparo fi· 
sico, Oscar, 27 anos, o meio 
campo Toninho Cerezo 28, Ju­
nior 27, e Socrates 28. Se o 
Brasil ganhasse o titulo, e 
certo que muitos procurados 
com mais msistencia pelos clu 
bes do exterior, embora nem 
todos dePendam de Uma pro· 
vavel conquista Para sair: 

- l'Ja recebi Prwositas an 
tes da coPa, mas creio que vol 
taria a recusa-las, ainda não 
pens~ direito. Ha situações 
em Que o dinheiro não é tudo 
Acho que não seria facil dei­
xar os Parentes, os amigos, o 
ambiente em que a gente acos 
tumado. Mas nunca se sabe o 
que pode acont~r amanhã . 
Hoje, meu objetivo é ficar no 
Brasil', disse Sergi!nho. 

Zieo tambem àdmite que 
volta a ser Proourasc.,o, prmci· 
paimente pelos times da Italia 
mas, com o auxilio da propa­
ganda OU' das multinacionais 

Flamengo poderá segurá-lo, 
como no ultimo contrato. E 
fora · do Brasil, indwendente 
da idade, as chances de uma 
convocação ficam selil!Pre bem 
menores, embora Tele tenha 
seus criterios. Mas o Proprio 
futuro do toonico ainda é in­
certo, Pelo menos na seleção 
brasileiira. Ao contrario de Ser 
ginho e Zico - ou talvez de 
Cerezo, Oscar e Socrates 
pelo menos a maioria do gru­
po poderia. diSPutar ma.is um 
mundial. O centroavante Ca 
r~a. recentemente dispensa­
do, o mais novo da Primeira lis 
ta encaminhada a Fifa, parti· _ 
ciPRri.a, no mínimo, de mais 
duas coPas. O lateral Leandro 
22 anos e seu reserva Edeval­
do, 23, estariam na seleção bra 
~ileira nos JProximos · quatro 
anos, como POderiam estar na 
seguinte"' Os zagueiros de 
area, Juninho e Luisinho, 23 TONINHO CEREZO 
anos, alem de Edinho, tam· 
bem entram no bloco dos can- 26; Pedrinho, 24; Batista, 26; 
didatos. Edinho, no entanto, e Renato, 26, igualmente es­
ja c_ontratado pelo futebol ita- tão incluidos no gruPo dos 
Iiano, ficaria menos cotado. novos que ajudariam a m~n­
Paulo Isidoro, 26 anos; Eder ter a base da atual seleção bra. 
25;' Paulo Sergio, 25 ~ oarlos, sileira no mUilldial de 1936 •J 

1Preparaáa a concentrafão tio Brasil em Barcelona 
Com a ajuda do administra­

dor da seleção, Ferreira Duro, que 
esteve com antecedenda no ho. 
tel Mas Bado, terça-feira, Giuli­
te está preparando a nova concen. 
tra.Ç,ão para que nada falte a Te· 
lê e ao8 jogadores: Os habituais 
jogos eletronicos, sinuca, telão 
para video·oasete, piscina limpa. 

- "Duvido que alguma outra 
seleção tenha encontrado uma 
concentração tão boa na regiãe> 
de Barcelona" - afirma Giulite, 
orgulhoso. 

O campo para treinos coleti­
vos e recreativos também e um 
melhores das seleções que estão 

na Çopa, embora tenha saldo ca­
ro para a CBF - mais de 30 mil 
dolares. Esse campo, do Clube 
Sabadell, num suburbio de Bar­
celona. não fica muito longe d0. 
concentração, mas Telê acha que 
não será necessario levar os jo­
gadores lá, todos os dias. em al· 
guns dias, os treinos ficarão mes· 
mo restritos ao campo do hotel, 
onde ficará proibida a entradJl. 
de estranl:os. Assim como acon­
teceu em Carmona, o Hotel Mas 
Bado ficará alugado exclusiva· 
mente para a seleção, nos proxi­
rnos dias. E. ontem, eram trflta· 
dos os ultimos detalhes quanto ao 
policiamento, pelo esquema de 

MOTORES 

segurança. A seleção sabe que 
chega ao Mas Bado sex~a-felra, 
mas Giulite por superstlçao. pre­
fere não cfuer quando a seleção 
v.ai embora de lá: 

- "Temos planos para a cl!_ega• 
da, não para a saida. Se Deus 
quiser. sairemos de lá para o Bra. 
sil. com o caneco". 

No caso de o Brasil ir as se· 
mifinais permanecerá em Barce­
lona mesmo. E, se disputar a fi. 
nal, em Madri, dia 11, também 
talvez não seja necessario mudar 
de concentraçã-0: pode viajar de 
Barcelona para Madri na vespera 
ou no proprio dia do jogo, 

RETIFICA. MARRA lTDA ! 
RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

VNENDO AS EMOÇÕES DA COPA 
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Para os jogaC:lores, 

·apenas um teste 
O movimento de repor­

teres na concentração do 
selecionado brasileiro era 
normal hoje pela manhã. 
O ambiente estava tão cal­
mo que nem parecia que o 
Brasil teria mais tarde o seu 
terceiro jogo pelo campeona· 
to mundial. E não poderia 
ser diferente, uma vez que 
o time estava classificado 
indePendente do resultado. 

Toninho Cerezo, Eder, 
Luizmho, Sócrates e Lean­
dro acordaram bem cedo e 
caminharam pelos jardins 
da concentração. · Falaram 
de tudo, menos do j-o~'O con 
tra a .Nova Zelandia. Só de· 
pois da caminhada, quan­
do o grupo chegou proximo 
do portão principal que re­
porteres estrangeiros fize­
ram pergunta sobre o jogo. 

Para Cerezo, o jogo não 
tinha a menor imPOrtancia 
porque o resultado não mu· 
daria a situação, fosse ele o 
mais desastroso para o Bra­
sil. Porém Cerezo deixou 
claro que não estava me­
nosprezando o adversario. 

"O jogo é valido como 
teste, embora respeitamos 
o novo futebol da Nova Ze 
landia. Se a partida acon­
tecesse em outra. circuns-

tancia, fatalmente estaria.­
mos apreensivos como esta 
vamos contra a Russia e de 
pois contra a Escocia". 

Indagado por um jorna 
lista escoces sobre o segun 
do classificado do Grupo 6 
Cerezo foi objetivo. 

"A Russia tem um time 
mais criatiro embora as 
forças fisicas das duas se· 
leções são identicas. Mas 
a Russia mer~ceu o POsto". 

o jogo contra a Nova 
Zelandia foi esquecido de 
imediato e os reporteres fi 
zeram uma chuva de per­
guntas para Socrates e Lui 
zinho sobre a etapa inter­
mediária, quando ainda 
não se sabia se Iwlia ou Po 
lônia enfrentaria o Brasil. 

Luizinho, por exemplo. 
brincou com um jornalista 
italiano dizendo que a Itá­
lia era fregueza. E lembrou 
a final da Copa de 70, 
quando o Brasil ganhou de 
4 a 1 e depois o torneio nos 
Estados Unidos. quando os 
Italianos foram derrotados 
pelo me.smo placard. 

Também brincando o 
jornalista respondeu que 
talvez o Brasil teria que se 
preocupar com a Republica 

dos Camarões, que tambem 
poderia surpreender a Itá­
lia. 

Telê, horas antes da par 
tida, insistia em afirmar 
que o Brasil entraria em 
campo com o mesmo time 
que começou jogando con­
tra a Escócia. · 

"Eu acho - disse Telê 
- que esse jogo contra a 
Nova Zelandia tem uma im 
POrtancia fundamental. 
Vou aproveitar para testar 
a antecipação da defesa na 
intermediária. Nós toma· 
mos dois gols nesta Copa 
porque o meio campo e a 
defesa deixam um corredor 
na intermediâria, de onde 
os europeus chutam muito 
bem. Quem vai fazer este 
trabalho será o Luizinho 
que está abandonando aua 
posição Para cobrir o Ju­
nior. Acho que esta é a nos 
sa unica falha, que p(>derá 
ser consertada contra a No 
va Zelandia, já que nos trei 
nos os adversários são fra­
cos e inexperientes". 

Indagaao sobre os fu. 
turos adversários do Brasil, 
:relê foi categorico. 

"Não temo nenhum. 
Respeito todos". ~ncluiu. 

. . 
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Para muitos, Brasil e Argentina 
fazem uma final\ antecipada 

O tutebol jogado Pela Ar­
gentina na primeira partda 
contra a Bélgica, fez com que 
muitos desacreditassem no 
time de Menotti achando que 
ele sequer passaria das oita­
vas e finais. Porém, no segun 
do jogo, contra a Hungria. o 
time argentino não só subiu 
de produção como tambem re 
conquistou a cotação de mui­
tos analistas esportivos e da 
torcida para chegar a final da 
Copa do Mundo. 

Mas para esta mesma tor 
clda, e para estes mesmos ana 
listas esportivos, o Brasil 
ainda é o maior cotado para 
chegar a final e conquistar o 
Mundial de 82. Diante deste 
fato. fica um impasse que a 
própria cronica já está dan- manhã falavam com muito 
do um jeito de resolver: es· respeito do futebol brasileiro 
tão d~endo que o mundial de · afirmanc\o que o encontro de 
82 terá duas finais, sendo um.a 5 de julho será um dos mais 
já no dia 5 de junho, quando importai+tes da Copa de 1982 
o Brasil pega a Argentina. reação, uma ·vez que t.odos os 

EM BUENOS 
AIRES 

jornais falaram com muita 
eXI>ectativa sobre o jogo con· 
tra a Argentina, dando pouca 
importancia para a Itália, o 

Na Capital Argentina, lo- próximo adversário do Brasil 
go depois que a Belgica empa nas quartas e finais. 
tou com a Hungria e canse- .No interior da Argentina. 
.guindo a classificação em . og jornais tambem falaram 
primeiro lugar do grupo, os de uma nova guerra, pore:r.i 
argentnos não esconderam a agora saudável e limpa. E 
preocUPação. O editor de es- discorreram sobre toda a ri­
porte do "Clatin", ,comenta- validade ent;re o futebol ar­
va que "º Brasil será a grande gentino e brasileiro nos ul-
cart.ada da Argentina, uma ti.mos 30 anos. 
vez que a vitoria fatalmente 
levará. o time de Menotti não NA ESPANHA 
~ó a final. mas a conquista do 
~róprlo campeonato•. 

Todos os jornais argenti· 
aws que circularam hoje pela 

Os cronistas que estão e~ 
brindo a Copa do Mundo 
também estão dando muita 

importancia a este jogo, elas 
sificando-o de "º mais im~)or 
tante da Copa". Tanto é que 
os jogadores brasileiros fo­
ram orientados a não falar 
µeste jogo cont.ira os argenti· 
nos, uma vez que o Brasil 
tem compromissos ímportan 
tes. como a Itália, por exem­
plo. 

Mas pouco ou quase nada 
adiantou e o jogo entre Bra· 
sil e Nova Zelandia foi coloca 
elo a margem, já que todos es 
tavam interessados sabem co­
mo o Brasil estava vendo o 
seu segundo adversaria na 
::.egunda fase. 

Os argentinos que se pre­
paravam para enfrentar · El 
Salvador e definir sua classi­
ficação, tambem foram obri­
gados a darem entirevistas fa­
lando do jogo contra o Brasil 
já classificado como o mais 
esPerado da Copa do Mundo. 
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O que acontecerá com os atletas tia Bossa sele" ão, tlepois tia (opa? 

SEVILHA - Quando se per­
gunta para qualquer jogador 

., da seieção, o que ele fara de­
Pois da copa, a resposta é sen\ 
pre a mesma: "Por enquanto 
só estou preocupado com a 
seleção". Entretanto, alguns 
jogadores como Dirceu, Juni· 
nho, Paulo Sergio, Carlos, Val 
dir ;perez, Renato Paulo Isi· 
doro não perden1 a oportuni­
dade de conversar com os com 
panheiros, integrantes da 
comissão tecnica, jornalistas 
e empresarios sobre o interes· 
se·de clubes brasileiros Ol.\ es­
tr"""geiros por seu passe. De 
t~ .. Js eles, sem duvida, Dir-

._ ceu é aquele que semPre diz 
ter muitas propostas: 

- Estou estudando ofer­
tas do Palmeiras, Vasco, Cruz 
Azul do Mexico, Sporting de 
Lisboa e alguns clubes italia 
nos. Vou definir o meu futu 
ro depois da copa e continuo 
com a certeza de 01lP, voltarei 
a ser titular. 

A,-0 contrario de Dirceu, 
que está com passe livre e 
joga com um .. seguro de ~00 

mil dolares, o zagueiro Juni­
nho, cujo passe ainda perten 
ce a Ponte Preta, não preten­
de continuar em GamPinas: 
"Quando voltar, vou descan· 
sar alguns dias em Olimpia e 
depois conversarei com o pre­
sidente da Ponte, ficarei la no 
maximo até o fim do ano, mas 
a partir de 83, quero jogar 
em outro clube". Juninho tem 
propost.as do Corinthians e do 
Vasco. 

Leandro ainda não acer· 
t.ou a renovação do seu cqn­
tirato com o Flamengo - · O 
pai do lateral, que estava ne 
gociando a reforma com os 
dirigentes cariocas, chegou 
na semana passada a Sevi­
lha, dizendo que não houve 
acerto - mas não pretende 
deixar o clube: "Estou muito 
bem no Flamengo e quando 
voltar ao Brasil acho que che· 
garemos a um entendimen· 
to". 
PAULO SERGIO ESTA NA 
MIRA DO CORINTHIANS 

o goleiro Paulo Sergio tem 

contrato com o Botafogo, até 
janeiro de 83, mas não escon 
de a votnade de se transferir 
Para o Corinthians, tendo ate 
conversado com o vice-presi­
dente Orlando Monteiro Al­
ves, que esta em Sevilha. O 
mesmo acontece com Carlos, 
que no entanto, adrnit~ reno­
var o seu contrato com a Pon­
te Preta: 

- Depois da copa, vou con 
versar com a diretoria e se 
eles me o'ferecem um bom con 
trato, continuo na Ponte. ca· 
so contrario, irei para outro 
clube. , 

A sit11ação de Valdir Pe· 
res é diferente. Ele tem um 
acordo com a diretoria do 
São Paulo, que prometeu ne­
gociar o seu passe depois do 
mundial. Do total arrecada­
do 50 por cento ficara com o 
jogador, e Valdir Peres tem 
proPosta do Vasco, Corin­
thians e Internacional de Por­
to Alegre: 

- No morutmto, não me 
preocupo com isso. Mas 
quando voltar vou discutir a 
minha situação com a dire· 
toria do São Paulo. Acho que 
chegou o momento de sair. 

Outro que pretende defi· 
nir seu futuro é Edinho. Ele 
mesmo se diz praticamente 
negociado com o Udinese da 
Italia, tanto assim que ja po­
sou com a camisa do novo clu 
be e vem sendo muito assedia 
do pela iro.prensa italiana. O 
zagueiro carioca até ja en­
viou sua esposa. Elisa Para 
procurar apartamento e sen· 
tir as condições de vida, que 
terão em Udine: "Minha so­
gra vai morar com a gente no 
inicio e acho que não teremos 
maiores problemas. Alem dis· 

A mudança para Barcelona quebrará 
~ ' 

a rotina cansativa dos brasileiros 
$1!,'VILHA - Embora os jo­
gaàores brasileiros tenham 
elogiado a concentração do 
Parador de Carmona, todos 
acham que o fim de um pe­
ríodo de rotina vai ajuda-los 
para a proxima etapa da Co­
pa do Mundo. O medico Ri­
cardo Vivacqua, por exemplo 
lembra que as mudanpas de 
locais, nas viagens mais Ion· 
gas, semPre ajudam psicolo-

_. gicamente. E o pior, segundo 
Vicacqua, é que os jogadores 
iniciaram a fase c!-3 treina­
mentos bem antes de chega­
rem a Espanha: 

"Há muito tempo esta­
mos nas concentrações, sob 
um rígido esquema de t;reina 
mentos. Isso é cansativo, sem 
duvida". • 

Mas, no Parador de Car­
mona, tudo saiu·se relativa­
mente bem, pois apenas Ba­
tista e Dirceu não mantive­
ram entrosamento perfeito no 
grupo. Sem referir-se dire­
tamente aos dois companhei­
ros. o za~e1ro Juninho, um 
doa mais descontl"aidos en· 
tre os Jogadores. reconhece 

que, na expectativa de que­
rer jogar, Pode-se ficar retrai­
do ou tenso durante uma con 
centração mais l~'ilga: 

"De fato, a gente, como re 
serva sente-se dePrimido. 
Mas procuro brincar ou diver 
tir o pessoal. Quando vejo 
alguem mais triste porque es­
tá fora do time, vou la e digo 
que"º time só pode jogar com 
onze" . Se todo mundo recia· 
masse, o grupo perderia a 
união". 

O goleiro Paulo Sergio se· 
gue o estilo de Juninho, en· 
carando as brincadeiras · e 
as entrevistas, ao contrario 
de alguns que, como reservas 
fogem do co11tato com '<>s re­
portares que comparecem dia 
riamente a C1 mcentração de 
Carmona: 

"As vezes, tambem fico 
abatido, com saudades da 
noiva ou da familia. Mas 
acho que não Podemos ficar 
de cabeça baili'.a. De vez em 
quando, o Socl'ates, meu co­
lega de quarto, não esconde 
sua tristeza. Ai, a gente brin 

ca um pouco e supera as de· 
pressões. Com a mudança 
para Barcelona, tudo vai me 
lhorar". 

Paulo Sergio garante, po· 
rem, que o local da concen­
tração é excelente e que deu 
todas as condições de con­
forto aos brasileiros. Todos 
os jogadores tambem repe­
tiram essa opinião: 

"0 unico problema é a ro· 
tina. Os torcedores de Car­
mona ou de Mairena, onde 
treinamos, só nos deram 
a.paio". 

O preparador físico Mo­
racy Santana disse que a di­
versão , predileta era a pisci­
na do Prador. Pela manhã, 
normalmente, os jogadores 
tomavam bonho de sol, e 
mais tarde participavam das 
entrevistas. A tarde, calcu­
lavam na concentração, antes 
dos tireinamentos, ou liam 
muito: 

"Quando não estou trei­
nando ou na piscina, prefiro 
ler bastante agora acabei de 
ler "0 Maior Sucesso do Mun­
do". 

so, o pessoal do Udinese tem 
feito de tudo para que eu me 
adapte bem na Italia" . · 

SERGINHO PRETENDE 
DEIXAR OS. PAULO 

Embora ainda tenha - lilm 
ano de contrato a cumprir, 
Serginho voltou ,a falar que 
pretende deixar o São Paulo. 
SemPre muito brincalhão, ale 
gando que mora perto do Par­
que São Jorge e que gastaria 
menos gasolina, na verdade 
ele e Qs seus familiares tor­
cem pelo Corlnthians ,e o seu 
sonhar é jogar ao lado de So­
crates: ''Seria otimo para mim 
e para o futebol paulista essa 
transferencia. J a penscu Ser 
ginho e Socrates juntos, com 
o Morumbi lotado". 

Sem duvida o São Paulo 
sera o clube que tera maiores 
dificuldades para assegurar os 
seus craques. Oscar e Renato 
i:retendem renovar os seus. 
cont.ratos depois do mundial. 
em excelentes condições, Pois 
caso contrario tambem admi­
tem deixar o clube. Oscar, 

bastante elogiado pela impren 
sa nessa copa, comentou: "Es 
tou muito bem no São P~ulo 
e espero renovar contrato, 
mas desde que em otimas con 
dições. Se não houver acor­
do, poderei pensar numa 
transferenda" . 
SOCRATES SO' JOGA 
Nd CORINTHIANS 

Paulo Isidoro e Eder ain· 
ela com contrato a cumprir 
com Gremio e Atletico, respec 
tivamente, sabem que ha in­
teresse do Corinthians pelos · 
seus Passes e especialmente 
de clubes europeus. Em Lis­
boa, Eder chegou a receber 
propostas do Sporting e do 
Benfica, mas sequer chegou a 
discutir o problema: 

- Não posso falar sobre 
isso agora, pois só me preocu 
po com a coPa. Se for bem 
no mundial, as perspectivas 
serão melhores. Renovei con 
trato em janeiro com o Atle­
tico e estou muito bem, mas 
se aparecer uma boa propos­
ta, principalmente do exte· 
rior, vamos estuda-:,Ia. 

Ate os preparadore§:I Fiu1-
cos Gilberto Xim e Moracy 

Santana tem algumas propos 
tas para depois da copa. mas 
Tim alega ser dificil deixar o 
Inter, enquanto Moracy pode 
ra se transferir Para o Vas­
co. 

O tecnico Tele Santana, 
que manteve entendimentos 
com Alfredo Saad, sobre sua 
possível transferencia para o 
AI Alhi de Jedda, onde rece­
beria Cr$ 18 milhões por mes, 
se não quiser deixar o Brasil 
terá emprego no Atletico Mi· 
neiro. O presidente 'Elias 
Kalil dispensou Carlos Alber­
to Silva e ja anunciou que vai 
esperar o fim da copa e con • 
versar com Tele. 

De toda a seleção, apenas 
os grandes jogadores como 
Zico, Socrates, Falcão, cerezo 
e Junior não se Preocupam 
com o futuro apos o mundial: 
Os contratós de Zico, Junior 
e Cerezo só terminam no fim 
do ano: F.alcão tem mais unt 
ano no ~ma e Socrates afir­
móu hoje, que vai renovar 
com o Corinthians: 

- Ou eu volto para o Co­
rinthians, ou paro de jogar 
futebol. 
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Brasil enc nta evilha com arte: 4 
Com a tranquilidade de 

quem já estava classificada 
para a segunda fase da Copa 
ro Mundo, a seleção brasileira 
comegoo o jogo contra a No­
va Zelanria tocando a bola 
lentamente, procurando abrir 
espaço para penetrar na re­
trancada defensiva contraria. 
Mas a excessiva lentidão e os 
erros na troca de passes co­
meçaram a irritar numerosa 
torcida que esperava, logo de 
inicio, uma exibição de arte 
do futebol brasileiro. 

O Brasil, apesar da inex· 
i>eriencia e fragilidade do ad­
versa.rio, só foi chegar a me­
ta contraria aos 6 minutos, 

quando Zico tentou desviar 
um cruzamento que partiu da 
direita. 

Na altura dos 10 minutos 
do primeiro ternPo, Zico e 
p;andro já se destacavam uo­
no os piores jogadores brasi­
leiros. Leandro, meio perdi· 
do, sempre prejudicava as pe. 
netrações do Brasil pela direi­
ta. Ou ele adiantava pu en­
tão esquecia a bola, tirando a 
sequência da jogada. Zico, 
por sua vez, errava muitos pas 
ses ou então Procurava exage­
rar no individualismo, sem­
pre truncando /OS avanços bra 
siletros. 

O jogo, a esta altura es-

tava tão moroso e desinteres­
sante, que até mesmo Eder 
conseguiu bater um escan­
teio que passou há mais de 
20 metros d\o gol · adversario. 
Mas apesar de tl..lido, o time 
brasileiro continua~a tranqui­
lo, tocando bola e procurando 
Jogar até ~om cerro precio· 
stsmo. 

o primeiro bom ataque bra 
.sileiro com jogada muito bem 
articulada, só foi acontecer 
açs 20 minutos numa excelen 
te triangulação que acabou 
nos Pés de Cerezo ql,le perdeu 
ótima oportunidade. 

A partir dos 25 minutos 
o Brasil inlPreendeu maior 

BrasÍI e1u Bar~elona 

para enfrentar a 

fase aguda 
SEVILHA - Quando a De· 
legação Brasileira desem­
barcar em Barcelona, ama 
nhã, devera sentir um ca­
lor quase tão forte quanto 
o de Sevilha. porem mais 
umido, lembrando o cli· 
ma do Rio de Janeiro. Mas 
logo depois, os brasileiros 
chegarão a um lugar que 
não t~m nada a ver com o 
calor e com o movimento 
de Barcelona: a nova con­
centração do Hotel Mas 
Bado, em Sant Quirze. Si­
tuada a pouco mais tle 40 
quilometras do Estadia Sar­
ria, em que a seleção vai jo­
gar dia 2 pela segunda f a· 
~e da copa, essa. concentra· 
ção e bastante tranquila e 
leva a vantagem de estar a 
625 metros de al~itude, no 
meio de um bonito bos­
que. 

Barcelona fica ao nivel 

do mar, com um dos mais 
movimentados portos da 
Europa, mas o tecnico Tele 
e o chefe da delegação Giu­
lite Coutinho, tiveram difi· 
dade Para escolher uma con 
centração para a segunda 
fase que oferecesse as mes-
· mas vantagens de Carmo­
na. Depois de varios me­
.ses de visitas e esperas. Giu­
lite optou pelo Hotel Mas 
Bado, que, alem de tudo, 
possui um pequeno campo 
para os treinos físicos, ao 
contrario do Parador nacio 
nal de Carmona, em que 
os jogadores brasileiros per 
manecei;n até sexta·feira. 
· A região~de muitas mon 

tanhas, chega a lembrar 
Campos do Jordão e tam­
bem Petropolis: La. estão 
as1 ~a.sas de campo de va­
rias milionalios da Catalu­
nha. O Hotel Mas Bado pos 

sut exoelent.es instalacões: 
apartamentos bem dlvidi­
dos em um Pavilhão, pisci­
na e até uma capelinha, on­
de Giulite Coutinho espera 
Programar orações dos jo­
gadores e Tele. 

Aquela :gaisagem do Ho­
tel Mas Bado, em Sant Quir 
ze, região de Sufaja, não 
tem nada a. ver com a. de 
Carmona, bastante arida. 
Alem dissó, não se trata de 
uma construção antµga co· 
mo a do hotel de Carmona, 
que possui algumas estru­
turas da idade media. A 
mudança sera. util para. os 
jogadores, apos a presen~ 
de mais de duas semanas 
em Carmona, pois, apos 
algum tempo, a seleção co­
meça a ficar saturada das 
:!oncentrações e das com­
petições. 

lr.ália empata tom Camarões "1 a 1" e 
es.t6' tlassilicada para a prtixima fase 

VIGO - A selecão da Italia 
conseguiu sua classificação pa 
ra a segunda fase da CO"pa. do 
Mundo ao empatar ontem, em 
Vigo, com o selecionado cjie 
Camarões por 1 gol. Os italia­
nos classificaram-se Pelo se­
gundo critE:rio de desemPate 
(o Primeiro é saldo de gols), o 
de gols assinalados: nos tres 
jogos que realizaram · Italia e 
Camarões fizeram 3 Pontos, 
mas a equipe euroreia assina­
lou 2 gols, enquanto Camarões 
marcou 1 a.Penas. A Polonia 
ficou em primeiro lugar no 
gruro, com 4 pontos ganhos, e 
cleveil"'á integrar na segunda 
fase do Mundial, a chave de 
Belgica e União Sovietica. A 

Italia estará na mesma chave 

Ciue o Brasil., e provavelmente 
.Argentina. 

Italia e Camarões joga­
ram sua pior Partida na Copa 
Sem. muito emPenho, os ita­
Yainos Pref.'81.'!iram centralizar 
seu jogo no meio camPo, sem 
muita determinação em ata­
car. Camarões jogou Para um 
emPate, adotando um esql)ema 
defensivo. Na Primeira etapa 
a Italía teve tres chances de 
gols, uma neutralizada pelo 
bom goleiro· africano K'kono, 
as outras desperdiçadas Pelo 
mau estado fisieo de seus jo­
gadores . 

No segundo t.empo o as­
pecto não mudou t com italia­
nos e Camarões se Perdendo 
em jogadas asporadicas. Aos 

15 minutos, num lance des.Pre 
teno~oso, Graziant cabecelia. 
uma bola lançada sobre a a­
rea africana, o arqueiro K'ko­
no escorrega e não consegue 
dete-la: gol da Italia. Um mi­
nuto e meio dePois, Camarões 
emJPata. através de Mbida. a.Pós 
troca de bola com Milla. 
Mbida. estava impedido ao fi­
nalizar contra a meta de Zof!. 
Italia: Zoff - Gentij.e - Sci­
rea -. Collovati e 08.brini -
Oriali - Tardem e Conti 
Paulo Roosi - Antognoni e 
Graziani. 
Camairões: N'Kono - Kaham 
Ndjeye - Mbom e Abega 
Kunde - Mbida e ona.na -
Audou -: Milla. e Tokoto. 
Juiz: Bogdam Dotschev, da 
Bulgaria. 

ritmo de jogo,, oomenando en 
tão a fazer a apresentação que 
toda a torcida presente ao Es­
tádio estava esperando. E foi 
logo ~os 28 minutos que o 
bom futebol dos brasileiros 
surtiu efeito. Falcão dominou 
a bola na defesa brasileira e 
tocou rapidamente para Zioo 
no meio campo. Zico tocou pa 
ra Socrates e este enfiou na 
direita para Leandro, que le­
vantou na área Para Zico pe­
gar de via"ada fazendo um 
um lindo gol. 

Dois minutos mais tarde, 
aos 30, outra excelente trian­
gulação pela direita com Lean 
dro levantado e o mesmo Zi­
oo tocando pa,ra o fundo do 
gol da Nova Zelandia. 

A Partir dai o Brasil con 
tinuou praticando o futebol 
exibição, mas sempre chegan 
do oom muito perigo aio gol 
contrário. E as duas vezes 
que aconteceu com maior pe­
rigo foram aos 44, quando 
Falcão· tocou por cima do 
travessão e aos 45 quando Zl· 
co acertou outra bicicleta fa­
zendo com que todos os tor-

cedores Presentes vibrassem apareceu 1Serginb•')-ampliando 
o:::m ~ excelente jogada. Pâra 4 a zero. • 

Aos 30 minutos, Tele San· 
SEGUNDO TEMPO tana resolveu poupar Oscar e 

colocou Edinho no time. Sa-
0 Brasil iniciou o segundo cou ao mesmo temru Serg1-

tempo deixando claro que es- nho, com principio de disten­
tava decidido a impor uma são, colocando Paulo Isidoro. 
goleada no selecionado da Com eesas alterações, o Bra· 
Novti Zeland1a. Tantp é que sil Passou a tocar a bola mair; 
em menos de tres minutos, rapid13-mente, voltnàn a leval' 
Serginho havia chegado ao perigo ao gol neozelandes. 
gol contrário por duas ve- Mas esse ritmo brasileiw 
zes com muito perigo . Un:a durou Pouco mais de cincr: 
delas ao estilo bem brasile1- minutos, voltando a tocar b:­
rtl, tocando de calcanhar ren- la, evitando o choque diretr 
te o poste direito. com o adversário. Foi umr. 

Essa pre~são brasileira. formula que o próprio Te-' 
configurou-se até os 10 mi- enoontrou, já que estava prec 
nutos, quando Zico, dp melo cupado com o estado de Ser­
campo divisou Falcão pene- ginho que havia sentido a per­
trando :pela direita. O lança.- na. 
mento foi tão preciso que A partir daí a Nova Ze- ,_ 
Falcão só teve o trabalhto de landia resolveu aventurar-se 
tocar para o fundo da rede. no ataque, chutando duas ou 

DePois o ritmo de jogo bra. tres tolas no gol de Valdir, 
sileiro diminuiu muito, prefe sem no entanto levar o mini-
rindo tocar a bola. Porém mo perigo. 
aos 25 minutos, ao som da E o jogo chegou ao fim 
Aquarela do Brasil, Zico mais com o Brasil ainda fazendo 
uma vez tocou forte para o mais duas fogadas de grande 
meio da Pequena área, onde Jefeito. 

Com um estilo clássico, Sócrates comandou 
Nova 

o time brasileiro na vitoria contra a 
Zelandia.: 

VIBCào Mona Uda. 
S.PAULO-~~-PARANÃ-M.GE·RAIS-GOIAS-D.FEDERAL 

INTERLIGANDO OS 
ESTADOS BRASILll S 
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MASSEY FERGUSON SUPER 200 l~.EI 


